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Proposta de identificação de Índices de Dissecação do Relevo para
elaboração de mapeamentos geomorfológicos
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RESUMO
Objetiva-se apresentar uma proposta de identificação de Índices de Dissecação do Relevo
(entalhamento dos vales e dimensão interfluvial) de acordo com metodologia apresentada por Ross
(1992). A proposta baseia-se na utilização de perfis topográficos gerados em ambiente digital (por
geoprocessamento) a partir de Modelos Digitais de Elevação. A aplicação da metodologia auxilia na
elaboração de mapeamentos geomorfológicos em escala de até 1:100.000 com delimitação até o 4º
táxon - Formas de Relevo.
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ABSTRACT
The aim of the research is to present a proposition for identifying index Dissection Relief (carving
valleys and interfluvial dimension) according to the methodology presented by Ross (1992). The
proposition to use based topographical profiles generated in digital environments (GIS software)
from digitai terrain model. The methodology assists in the elaboration of geomorphological mapping
at 1:100,000 scale by the 4th taxon - Forms of Relief.
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INTRODUÇÃO
Uma problemática inerente aos estudos geomorfológicos refere-se à representação cartográfica do
relevo (Casseti, 2006). Essa problemática intrínseca é constatada porque os mapas geomorfológicos
tendem a representar, em um único documento cartográfico, os fatos geomorfológicos (as formas do
relevo), sua gênese e cronologia (Ross, 1992). Na procura de uma representação condizente com a
realidade, os estudos geomorfológicos voltados para representação cartográfica são realizados e
substanciados por metodologias específicas. Contudo, as existentes, muitas vezes, tendem ou
precisam ser adaptadas para a realidade da área de estudo (ARGENTO, 2001). Por outro lado, é
preciso ressaltar a relevância de mapeamentos geomorfológicos devido a seu caráter
multidisciplinar, sua aplicabilidade em projetos de gerenciamento ambiental e de gestão do
território, serve ainda de subsídio para tomadas de decisões, em níveis pedológicos,
climatobotânicos, planialtimétricos, uso potencial do solo urbano e rural entre outros (ARGENTO, op.
cit). No Brasil metodologias ou abordagens referentes a estudos com foco no mapeamento
geomorfológico se inpiram na proposta metodológica de Tricart (1965), por outro lado as bases e os
princípios de uma cartografia geomorfológica no Brasil foram lançadas por Ab’Saber (1969). Por
outro lado, evolução e sistematização do mapeamento geomorfológico oficial do Brasil pode ser
consultada no Boletim Técnico do RADAMBRSIL (BARBOSA et al. 1984). Ross (1994) fortemente
influenciado por esses e ainda das premissas constates em Penck (1953), Demeck (1967) e
Mescerjakov (1968) apresentada uma metodologia de hierarquização dos fatos geomorfológicos
subdividindo-os em seis táxons espaço-temporais. Assim, tem-se por objetivo apresentar uma
proposta de identificação de Índices de Dissecação do Relevo dando subsídio a mapeamnetos onde
se busque mapear até o 3º e 4º táxon da proposta taxonômica de Ross (1992).

MATERIAL E MÉTODOS
Para realização do estudo utilizou os seguintes materiais: Mapa geológico do Estado da Bahia escala
1:1.000.000 (CPRM, 2003); Mapa geomorfológico escala 1:250000 Folha SC-24-X-C (IBGE, 1997);
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Modelo digital de Elevação projeto SRTM resolução de 90 m; Modelo digital de elevação resolução
30m por krigagem; Software Global mapper 8 (GLOBAL MAPPER, 2007). Quanto aos métodos de
procedimentos foi realizado inicialmente a reamostragem do MDE-SRTM de 90 m para resolução de
30 m seguindo a proposta de Valeriano (2004) com adaptações. Seguindo a proposta
teórico-metodológica da taxonomia do relevo de Ross (1992) foi elaborado caracterização e
mapeamento geomorfológico em escala compatível para 1:100.000. A individualização dos táxons
foi procedida da seguinte forma: O primeiro e segundo táxon, correspondendo às Unidades
Morfoestruturais e Unidades Morfoesculturais respectivamente, foram identificados através do mapa
de relevo sombreado resolução de 90m, isolinhas hipsométricas com eqüidistâncias de 100 m,
auxílio da imagem óptica do sensor ETM+, do mapa geomorfológico Folha SC.24.X.C – Paulo Afonso
(IBGE, 1997). Na representação cartográfica, cada Unidade Morfoestrutural foi identificada por uma
família de cor e cada Unidade Morfoescultural foi representada pelos tons de cores correspondentes
às das respectivas Unidades Morfoestruturais. Para o 3º táxon e 4º táxon (Padrão de Formas
semelhantes) requer em primeiramente da delimitação de manchas (unidades) especificas cuja, foi
procedida por vetorização do relevo sombreado, auxiliado pelos mapas de declividade, hipsométrico,
de curvatura vertical e horizontal, das isolinhas de 40 e 20m de eqüidistância, observação do padrão
de drenagem, em seguida a determinação do Índice de Dissecação do Relevo, para este foi proposto
uma metodologia para inferência ou determinação do Índice de Dissecação do Relevo a partir da
análise de perfis topográficos elaborados automaticamente através do MDE refinado de 30m.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O mapeamento geomorfológico realizado, caracterização e descrição analítica deste mapeamento
foram apresentadas em Oliveira e Chaves (2011). A área de estudo refere-se à porção territorial da
Ecorregião Raso da Catariana estudada situa-se na região econômica Nordeste do Estado da Bahia,
delimitada entre as coordenadas 9° 7’ 28” a 10° 1’ 26.30” de latitude Sul e 38° 11’ 11” a 39° 0’ 22”
de longitude Oeste, compreendendo partes do município de Paulo Afonso, Rodelas, Glória,
Jeremoabo e pequena parte dos municípios de Chorrochó e Canudos. Do ponto de vista da
superfície, há um espaço ocupando, aproximadamente, 8.720 Km2 (Figura 1). O Raso da Catarina
está inserido em um setor do Semi-árido brasileiro, com déficit hídrico muito acentuado e
precipitações médias anuais irrisórias, de menos 400 mm até no máximo 650 mm (SEI, 1999), o que
acarreta uma extrema rusticidade de suas caatingas e da paisagem de um modo geral, e uma
consequente atenção de âmbito ambiental (AB’SABER, 2006). Neste trabalho foi proposto a
inferência ou determinação do Índice de Dissecação do Relevo a partir da análise visual de perfis
topográficos elaborados automaticamente através do MDE-SRTM refinado de 30 m utilizando o
software Global Mapper 8 (GLOBAL MAPPER, 2007). Neste programa, é possível traçar perfis
topográficos de forma automática a partir de Modelos Digitais de Terreno Assim, em cada Padrão de
Forma Semelhante (3º taxon) mapeado, foram traçados perfis topográficos representativos e
analisados visualmente a dimensão interfluvial e o grau de entalhamento dos vales, a fim de
classificar o índice de dissecação de cada Unidade Morfológica (Figura 2). Os perfis apresentados na
figura abaixo (Figura 2) ilustra a associação que foi procedida para identificar os Índices de
Dissecação das respectivas Unidades Morfoesculturais (2º táxon) a fim de discriminar os Padrões de
Formas Semelhantes ou Unidade Morfológica. O Padrão de Forma Semelhante indicado refere-se a
um Conjunto de Formas Dc41, ou seja, Conjuntos de Formas com topos convexos com
entalhamentos médios dos vales forte, entre 40 e 80 m (dígito 4) e dimensão interfluvial média
muito grande acima de 1500 m (digito 1). A identificação do 4º táxon se dá pela representação
individual de cada componente do 3º táxon, constituindo assim nas Formas de Relevo
Individualizadas. Esse táxon refere-se assim às formas de topos arrendados ou convexos e vales
entalhados que, individualmente, se caracterizam por colinas com determinadas formas de
tamanho, inclinação das vertentes e geradas por erosão de determinado ambiente climático
semi-árido. 

Localização da Área de Estudo
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Figura 2

                               página 3 / 6



9º SINAGEO - Simpósio Nacional de Geomorfologia
21 à 24 de Outubro de 2012 RIO DE JANEIRO / RJ

a) Vista do software Global Mapper 8: Relevo Sombreado com escala gráfica e vertical; b) Perfil topográfico de
um Padrão de Formas Semelhantes

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A caracterização e mapeamento seguiram os pressupostos metodológicos da taxonomia de Ross
(1992), chegando a caracterizar do 1º ao 4º táxon, propondo assim, um mapeamento na escala
cartográfica de 1:100.000. O 3º e 4º táxon foi compartimentado por vetorização em tela e
identificado pela determinação dos índices de dissecação do relevo através da elaboração de perfis
topográficos automaticamente e interativos em software especifico de SIG, foi percebido a eficácia e
praticidade desse procedimento.Ficou evidenciado, portanto, a possibilidade de aplicabilidade das
geotecnologias aliada a metodologias de mapeamentos geomorfológicos já consagradas.
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